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SINOPSE




Em “Sangue dos Deuses”, de Robert E. Howard, El Borak (Francis Xavier Gordon), um hábil e ousado aventureiro americano, aventura-se nos traiçoeiros desertos do Afeganistão. Com a tarefa de recuperar um valioso esconderijo de rubis de valor inestimável conhecido como Sangue dos Deuses, ele enfrenta senhores da guerra rivais, mercenários sedentos de sangue e um terreno traiçoeiro. Enquanto El Borak luta contra a natureza e os inimigos, ele confia em sua inteligência e habilidade de combate para ser mais esperto do que todos em seu caminho para as joias lendárias. É uma história emocionante de aventura, traição e sobrevivência em uma terra hostil.




Palavras-chave


Aventura, intriga, sobrevivência.








Aviso




Este texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de nossa compreensão coletiva de questões de igualdade, direitos humanos e respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma compreensão da época histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e morais atuais.




Os nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem tradução.




 








I:
Um tiro pela janela




 




Foi

o rosnado de lobo nos lábios finos de Hawkston, o brilho vermelho em seus

olhos, que primeiro despertou a suspeita aterrorizada na mente do árabe, ali na

cabana deserta nos arredores da pequena cidade de Azem. A suspeita se

transformou em certeza quando ele olhou para os três rostos escuros e abaixados

dos outros homens brancos, inclinados em sua direção, todos bestiais com a

mesma ganância cruel que distorcia as feições de seu líder.




O

copo de conhaque escorregou da mão do árabe e sua pele morena ficou cinza.




Ele

gritou desesperadamente. — Não! Vocês mentiram para mim! Vocês não são amigos —

vocês me trouxeram aqui para me matar —




Ele

fez um esforço convulsivo para se levantar, mas Hawkston agarrou o peito de seu

traje com um aperto de ferro e o forçou a sentar-se novamente na cadeira do

acampamento. O árabe se encolheu diante do rosto escuro, semelhante ao de um

falcão, que se inclinava para perto do seu.




—

Você não será ferido, Dirdar — gritou o inglês. — Não se nos disser o que

queremos saber. Você ouviu minha pergunta. Onde está Al Wazir?




Os

olhos redondos do árabe olharam descontroladamente para seu captor por um

instante e, em seguida, Dirdar se moveu com toda a força e velocidade de seu

corpo magro. Apoiando os pés no chão, ele se inclinou para trás de repente,

derrubando a cadeira e se jogando junto com ela. Com um rasgo de tecido

desgastado, o peito do traje caiu na mão de Hawkston, e Dirdar, recuperando-se

como uma bola de borracha saltitante, mergulhou direto na porta aberta,

esquivando-se sob o braço do grande holandês Van Brock. Mas ele tropeçou na

perna estendida de Ortelli e caiu esparramado, rolando de costas para golpear o

italiano com a faca curva que havia tirado de sua cinta. Ortelli saltou para

trás, uivando, com sangue jorrando da perna, mas quando Dirdar se levantou mais

uma vez, o russo Krakovitch o atingiu fortemente por trás com o cano da

pistola.




Enquanto

o árabe caía no chão, atordoado, Hawkston chutou a faca de sua mão. O inglês se

abaixou, agarrou-o pelo colarinho de seu manto e grunhiu:




—

Ajude-me a levantá-lo, Van Brock.




O

corpulento holandês obedeceu, e o árabe meio insensível foi jogado na cadeira

da qual acabara de escapar. Eles não o amarraram, mas Krakovitch ficou atrás

dele, com um par de dedos de aço cravados em seu ombro e o outro apontando o

longo cano da arma.




Hawkston

serviu um copo de conhaque e o levou aos lábios. Dirdar engoliu mecanicamente,

e o brilho de seus olhos desapareceu.




—

Ele está voltando a si — grunhiu Hawkston. — Você bateu nele com força,

Krakovitch. Cale a boca, Ortelli! Amarre um pano em sua perna e pare de

reclamar! Bem, Dirdar, você está pronto para conversar?




O

árabe parecia um animal encurralado, com o peito magro balançando sob o traje

rasgado. Ele não viu piedade nos rostos duros ao seu redor.




—

Vamos queimar seus pés malditos — rosnou Ortelli, ocupado com um curativo

improvisado. — Deixe-me colocar os ferros quentes no porco...




Dirdar

estremeceu e seu olhar procurou o rosto do inglês, com uma intensidade ardente.

Ele sabia que Hawkston era o líder desses homens sem lei em virtude de sua

inteligência aguçada e de seu punho de marreta.




O

árabe lambeu os lábios.




—

Como Alá é minha testemunha, eu não sei onde Al Wazir está!




—

Você está mentindo! — esbravejou o inglês. — Sabemos que você fazia parte do

grupo que o levou para o deserto e que ele nunca mais voltou. Sabemos que o

senhor sabe onde ele foi deixado. Agora, você vai contar?




—

El Borak vai me matar! — murmurou Dirdar.




—

Quem é El Borak? — murmurou Van Brock.




—

Americano — esbravejou Hawkston. — Aventureiro. Seu nome verdadeiro é Gordon.

Ele liderou a caravana que levou Al Wazir para o deserto. Dirdar, você não

precisa temer El Borak. Nós o protegeremos dele.




Um

novo brilho surgiu nos olhos sombrios do árabe; a avareza se misturou ao medo

que já existia. Aqueles olhos redondos se tornaram astutos e cruéis.




—

Há apenas uma razão pela qual você deseja encontrar Al Wazir — disse ele. —

Você espera descobrir o segredo de um tesouro mais rico do que o tesouro

secreto de Shahrazar, o Proibido! Bem, e se eu lhe contar? Suponha que eu o

guie até o local onde Al Wazir pode ser encontrado — você me protegerá de El

Borak — você me dará uma parte do Sangue dos Deuses?




Hawkston

franziu a testa, e Ortelli fez um juramento.




—

Não prometa nada a esse cachorro! Queime as solas de seus pés! Aqui! Eu vou

esquentar os ferros!




—

Deixe isso para lá! — disse Hawkston com um juramento. — É melhor um de vocês

ir até a porta e vigiar. Eu vi aquele velho demônio do Salim se esgueirando

pelos becos pouco antes do pôr do sol.




Ninguém

obedeceu. Eles não confiavam em seu líder. Ele não repetiu a ordem. Ele se

voltou para Dirdar, em cujos olhos a ganância era muito mais forte do que o

medo.




—

Como sei que você nos guiará corretamente? Todos os homens daquela caravana

fizeram um juramento de que nunca trairiam o esconderijo de Al Wazir.




—

Juramentos foram feitos para serem quebrados — respondeu Dirdar com cinismo. —

Por uma parte do Sangue dos Deuses, eu renunciaria a Maomé. Mas mesmo depois de

encontrar Al Wazir, talvez você não consiga descobrir o segredo do tesouro.




—

Temos maneiras de fazer os homens falarem — assegurou Hawkston com severidade.

— Você colocará nossa habilidade à prova ou nos guiará até Al Wazir? Nós lhe

daremos uma parte do tesouro.




Hawkston

não tinha intenção de manter sua palavra enquanto falava.




—

Glória! — disse o árabe. — Ele mora sozinho em um lugar quase inacessível.

Quando eu o nomear, você, pelo menos, Hawkston senhor, saberá como chegar até

ele. Mas posso guiá-lo por um caminho mais curto, que economizará dois dias. E

um dia economizado no deserto é muitas vezes a diferença entre a vida e a

morte.




—

Al Wazir mora nas cavernas de El Khour—argh! — Sua voz se desmanchou em um

grito e ele ergueu as mãos, uma imagem repentina de terror frenético, com os

olhos arregalados e os dentes à mostra. Simultaneamente, o barulho ensurdecedor

de um tiro encheu a cabana e Dirdar caiu da cadeira, agarrado ao peito.

Hawkston girou e, através da janela, viu o cano de uma pistola preta fumegante

e um rosto barbudo e sombrio. Ele disparou contra aquele rosto enquanto, com a

mão esquerda, tirava a vela da mesa e mergulhava a cabana na escuridão.




Seus

companheiros estavam xingando, gritando, caindo uns sobre os outros, mas

Hawkston agiu com uma decisão infalível. Ele mergulhou até a porta da cabana,

derrubando alguém que tropeçou em seu caminho, e abriu a porta. Ele viu um

vulto atravessando a rua, correndo para as sombras do lado. Atirou com o

revólver, disparou e viu o vulto balançar e cair de cabeça, sendo engolido pela

escuridão sob as árvores. Ele se agachou por um instante na porta, com a arma

erguida e o braço esquerdo impedindo a corrida desordenada dos outros homens.




—

Afastem-se, malditos sejam! Aquele era o velho Salim. Pode haver mais, sob as

árvores do outro lado da estrada.




Mas

nenhuma figura ameaçadora apareceu, nenhum som se misturou ao farfalhar das

folhas de palmeira ao vento, exceto um ruído que poderia ter sido o de um homem

se debatendo em suas gargantas de morte — ou se arrastando dolorosamente com as

mãos e os joelhos. Esse barulho cessou rapidamente e Hawkston saiu

cautelosamente para a luz das estrelas. Não houve nenhum disparo contra sua

aparição e, instantaneamente, ele se transformou em um dínamo de energia. Ele

pulou de volta para dentro da cabana, rosnando:




—

Van Brock, leve Ortelli e procure Salim. Eu sei que o acertei. Provavelmente o

encontrarão morto ali embaixo das árvores. Se ele ainda estiver respirando,

acabe com ele! Ele era o mordomo do Al Wazir. Não queremos que ele leve

histórias para Gordon.




Seguido

por Krakovitch, o inglês entrou tateando na cabana escura, acendeu uma

lamparina e a segurou sobre a figura prostrada no chão; ela gravou um rosto

cinzento, olhos vidrados e um peito nu no qual se via um buraco redondo e azul

do qual o sangue já havia parado de escorrer.




—

Um tiro no coração! — jurou Hawkston, cerrando o punho. — O velho Salim deve

tê-lo visto conosco e o seguiu, adivinhando o que estávamos procurando. O velho

demônio atirou nele para impedi-lo de nos guiar até Al Wazir — mas não importa.

Não preciso de nenhum guia para me levar às Cavernas de El Khour... Bem?




Quando

o holandês e o italiano entraram, Van Brock falou:




—

Não encontramos o cachorro velho. Mas há manchas de sangue por toda a grama.

Ele deve ter sido duramente atingido.




—

Deixe-o ir — rosnou Hawkston. — Ele se arrastou para morrer em algum lugar. É

uma milha até a casa ocupada mais próxima. Ele não sobreviverá para chegar tão

longe. Vamos lá! Os camelos e os homens estão prontos. Estão atrás daquele

palmeiral ao sul desta cabana. Está tudo pronto para o salto, exatamente como

planejei. Vamos lá!




Logo

em seguida, ouviu-se o som suave de cascos de camelo e o tilintar de

apetrechos, enquanto uma fila de figuras montadas, fantasmagóricas na noite,

movia-se para o oeste, em direção ao deserto. Atrás deles, os telhados planos

de el-Azem dormiam sob a luz das estrelas, sombreados pelas folhas das

palmeiras que se agitavam com a brisa que soprava do Golfo Pérsico.






 













II:
As moradas do vazio




 




O

punho de Gordon foi engajado com facilidade em seu cinto, mantendo a mão perto

da coronha de sua pesada pistola, enquanto ele cavalgava tranquilamente sob a

luz das estrelas, e seu olhar varria as palmeiras que se alinhavam em cada lado

da estrada, com suas folhas largas balançando com a brisa fraca. Ele não

esperava uma emboscada ou o aparecimento de um inimigo. Ele não tinha nenhuma

rixa de sangue com nenhum homem em el-Azem. E ali, a cem metros à sua frente,

estava a casa de telhado plano, cercada por muros, de seu amigo Achmet ibn

Mitkhal, onde o americano estava morando como hóspede de honra. Mas os hábitos

de uma vida inteira são persistentes. Durante anos, El Borak carregou sua vida

nas mãos e, se havia centenas de homens na Arábia que se orgulhavam de chamá-lo

de amigo, havia centenas de outros que teriam arrancado os dentes de suas

cabeças por uma visão clara dele, gravado contra as estrelas, sobre o cano de

um rifle.




Gordon

chegou ao portão e estava prestes a chamar o porteiro, quando ele se abriu e a

figura corpulenta de seu anfitrião apareceu.




—

Que Alá esteja com você, El Borak! Eu estava começando a temer que algum

inimigo tivesse preparado uma emboscada para você. É sensato cavalgar sozinho,

à noite, quando, a três dias de viagem, há homens que têm rixas de sangue com

você?




Gordon

se abaixou e entregou as rédeas a um cavalariço que havia seguido seu mestre

para fora do recinto. O americano não era um homem grande, mas tinha ombros

quadrados e peito profundo, com tendões fortes e nervos de aço que haviam sido

temperados e aprimorados pela luta com unhas e dentes pela sobrevivência nas

regiões selvagens do mundo. Seus olhos negros brilhavam à luz das estrelas como

os de um filho indomável da natureza selvagem.




—

Acho que meus inimigos decidiram me deixar morrer de velhice ou inércia —

respondeu ele. — Não houve...




—

O que é isso?




Achmet

ibn Mitkhal tinha seus próprios inimigos. Em um instante, os curiosos sons

arrastados e sufocantes que ele ouvira além do ângulo mais próximo da parede o

transformaram em uma imagem tensa de suspeita e ameaça.




Gordon

tinha ouvido os sons tão rapidamente quanto seu anfitrião árabe e se virou com

a velocidade suave de um gato, a grande pistola aparecendo em sua mão direita

como que por mágica. Ele deu um único passo rápido em direção ao ângulo da

parede — então, ao redor desse ângulo, surgiu uma figura estranha, com roupas

rasgadas e arrastadas. Um homem, rastejando lenta e dolorosamente sobre as mãos

e os joelhos. Enquanto rastejava, ele ofegava e arfava com um assobio horrível

e uma respiração ofegante. Enquanto eles o olhavam, ele caiu quase a seus pés,

mostrando um rosto manchado de sangue à luz das estrelas.
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